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Aqui você encontrará a aevolução do futebol brasileiro 

em relação ao (i) número de clubes em atividade, (ii) perfil 

de controle acionário, (iii) distribuição regional, (iv) histórico 

de presença nas Séries A e B, e (v) evolução do número 
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Chegamos à 16ª edição do relatório anual sobre as finanças da indústria do futebol brasileiro. Mais uma vez numa parceria 
entre a Convocados Gestora de Ativos de Futebol, a Outfield Inc e a Galapagos Capital, trazemos os dados de 2024 da 
Série A do futebol brasileiro e análises comparativas e de longo prazo sobre a indústria do futebol. 

O objetivo do relatório é, desde o seu início, servir de fonte de informações para os torcedores, para que eles entendam o 
que se passa com seus clubes fora das quatro linhas. Se é verdade que a bola não entra por acaso, parte importante dessa 
afirmação está na capacidade dos clubes de serem financeiramente sustentáveis e economicamente saudáveis. 

Com o desenvolvimento do negócio futebol no Brasil, agora não são apenas os torcedores que precisam de informações, 
mas também investidores, parceiros estratégicos e toda a comunidade da indústria. O relatório não é uma simples 
tabulação de dados, mas nasce de uma análise crítica das informações oficias publicadas pelos clubes, e recebe uma visão 
típica de mercado financeiro, de forma a traduzir a paixão para as mesas de negociações.

Juntos, Convocados, Outfield e Galapagos Capital têm como objetivo contribuir para o crescimento e profissionalização 
do futebol brasileiro, fornecendo informações valiosas e insights relevantes para os stakeholders da indústria. Acreditamos 
no potencial do futebol como um negócio cada vez mais forte e estamos comprometidos em impulsionar seu progresso.

Cesar Grafietti



2024 e o Futebol Brasileiro
De volta ao passado
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Antes de começar a preparação do relatório faço uma revisão em versões antigas, para relembrar algumas passagens, 
evoluções, manutenções e retrocessos. Para o conteúdo de 2025 voltei 11 anos, pois me lembrava que a avaliação de 2014 
e 2015 não havia sido muito animadora. Deparei -me então com os seguintes títulos daqueles anos:

͇̓̈́ͅΧϓψAűƑŬŌűǀƚϓƑģϓƏĻƚϓōϓǳŌƑņģǳģƇω
͈̓̈́ͅΧϓψċģűϓƏģƇΨϓƏģǈϓǳģűϓƏģƇϓņŌƏģűǈω

Foi um período que apresentou forte aumento de receitas ν em 2012 e 2013 tivemos o primeiros impactos do novo 
contrato de transmissão ν que resultaram em aumento de custos e investimentos, e ainda aumento de dívidas. Depois, 
em 2014 tivemos um ano de certa forma frustrante, com receitas estabilizadas, o impacto do novo contrato de 
transmissão tinha passado e restaram dívidas em crescimento. Tempos difíceis para o futebol brasileiro.

Eis que ao analisar os números de 2024 fico com a mesma sensação de 2014: o dinheiro aumentou, e ao invés de servir 
para equacionar problemas, foi um indutor deles: mais investimentos, mais gastos, mais dívidas, num país cuja taxa de 
juros básica é estruturalmente alta. Regredimos 11 anos. Nesse período, não aprendemos nada, e não esquecemos nada. 

Podemos até antecipar o próximo relatório, que deve vir parecido com 2015.  A partir daí precisaremos de ações mais 
agudas na busca das soluções, como a implantação de um sistema de sustentabilidade financeira ν ƚϓĿŬģƏģņƚϓψ^ģűǀϓÕƇģǺϓ
^űƑģƑĿŌűǀƚωϓ- que funcione, e mudança de mentalidade dos dirigentes, que deveriam lembrar que seus clubes precisam 
pensar em fazer 200 anos, e não virar apenas história nesse período.
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De volta ao passado

9

²ϓŤǜǔŌľƚƇϓľǀģǈűƇŌűǀƚϓņŌǈŌƁģϓǈŌǀϓψģϓƑƚǳģϓPremier  ~ŌģťǜŌωΨϓƏģǈϓĿƚƏƚϓģƽǀŌǈŌƑǔģƏƚǈϓƑƚϓĿģƽųǔǜƇƚϓņŌϓĿƚƏƽģǀģłƸŌǈϓŌƑǔǀŌϓ9ǀģǈűƇϓ
e Europa, estamos muito longe disso. E não estamos nos ajudando a reduzir a distância.

Fair Play Financeiro, constituição de uma liga, reformulação de calendário, busca por alternativas de parcerias comerciais  
de longo prazo, melhoria na formação de atletas na base que permitam reforçar o campo e o caixa dos clubes, e atenção 
especial às dívidas estruturais, que nascem para criar competitividade artificial, e que são um mal silencioso que destrói o 
futuro dos clubes.

Só um projeto racional e profissional nos fará mudar de direção. Espero que os alertas sejam ouvidos, e que em 2027 ν 
porque para 2026 não vejo grande chance de evolução ν ƽƚǈǈģƏƚǈϓǀŌƽŌǔűǀϓƚϓǔųǔǜƇƚϓņƚϓǀŌƇģǔƛǀűƚϓņŌϓ͉̓̈́ͅΧϓψôƏģϓƑƚǳģϓ
ŌǈƽŌǀģƑłģωέ

Cesar Grafietti
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R$ 2,3 bi
Receita anual com TRANSFERÊNCIA 

DE ATLETAS.

Receitas totais da Série A  em 2024
R$ 5,1 bi

Custos com Salários nos 
clubes da Série A  em 2024

17%
Dos clubes são estruturados  em 

modelo empresarial (Ltda ou SAF)
R$ 1,3 bi

Receitas totais da Série B  em 2024

R$ 10,2 bi

690
Número de clubes profissionais no 

Brasil em 2024

+10% YoY

+31% YoY
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R$ 14,6 bi
Dívida  dos clubes da Série A 

ao final de 2024

R$ 3,4 bi
Investimentos em contratações  
de atletas na Série A  em 2024

R$ 1,3 bi
Perdas líquidas dos clubes 

da Série A em 2024

Equipes de Futebol Feminino 
em 2024

19%
Percentual de Receitas da 

Série A em relação à Premier 
League em 2024

455
Clubes exclusivamente de 

Formação de Base

194
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RECEITAS | Analisamos o futebol sob duas óticas: Receitas Totais, consideram tudo que é Operacional, ou seja, tudo que foi gerado no dia a dia 
do Clube, e Receita Recorrente , onde excluímos as receitas com Negociação de Atletas, pois trata -se de uma receita muito errática. Para fins de 
cálculos desconsideramos todas as receitas que não foram obtidas através da operação natural do clube, como perdão de dívidas , reavaliação 
de ativos e outras. Outro ajuste que fazemos nas receitas está relacionado à Negociação de Atletas . Deduzimos diretamente das receitas os 
valores que cabem a terceiros que tem parte do direito econômico e as comissões de negociação, de forma a apresentarmos o val or que acaba 
no caixa do clube. Na prática, a parte que pertence ao terceiro não é de propriedade do clube e só transita pelo demonstrativ o de resultados por 
determinação da FIFA. As comissões também não são recursos do clube. Para fins de Geração de Caixa esta alteração não tem imp acto, mas 
para quem gosta de rankings isto muda um tanto as relações.

RECEITAS RECORRENTES x RECEITAS VARIÁVEIS | Cada vez mais o futebol opera com base em receitas variáveis. Não se trata de não -
recorrentes, pois elas existem e se repetem, mas tem fluxo que variam essencialmente com o desempenho em campo. Receitas com Direitos de 
Transmissão e bônus de performance são exemplos delas. Importante ter essa clareza na avaliação.

GERAÇÃO DE CAIXA (EBITDA) | Utilizamos o EBITDA (Earnings Before Interest , Depreciation  and Amortization ) para mostrar o valor que sobra 
para o clube depois de pagar seus custos e despesas correntes. É o que se chama de Geração de Caixa, e na prática do futebol é quanto sobra 
de dinheiro para o clube pagar suas dívidas e fazer investimentos. Importante: para fins de EBITDA são utilizadas as RECEITAS  LÍQUIDAS, que são 
menores que as RECEITAS TOTAIS BRUTAS apresentadas. Só é possível fazer o breakdown  de receitas a partir das TOTAIS BRUTAS, por isso há 
uma diferença nas informações.

CUSTOS COM PESSOAL X PREMIAÇÕES POR DESEMPENHO | Na avaliação do custo com pessoas deveríamos fazer algumas separações, que 
são impossíveis dado a falta de detalhamento nas demonstrações financeiras. Uma delas é a separação entre os gastos com futeb ol e outras 
atividades, e a outra é excluindo premiações por conquistas do valor de Pessoal. Nas análises esses valores estarão todos con siderados como 
Custos com Pessoal, e no final do dia não deixam de ser uma saída de caixa para pagar profissionais do clube. Mas é uma limit ação que 
preferíamos não ter.



Critérios Técnicos
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DÍVIDAS | Nas análises temos o cuidado de separar os dados de passivo para termos claramente os números que podem gerar problemas aos 
clubes. Assim, o cálculo é composto pela soma de:

(+) Empréstimos e Financiamentos

(+) Fornecedores

(+) Valores a Pagar a Clubes e Agentes

(+) Impostos Parcelados

(+) Salários, Direitos de Imagem, Encargos Sociais, Impostos e Contribuições

(+) Adiantamentos

(-) Disponibilidades 

Passamos a considerar os Adiantamentos , passivos que não serão pagos com dinheiro, mas com exibição, pois eles significam menos dinheiro 
no futuro. Apesar da limitação de não termos essa informação detalhada em todos os clubes, entendemos que é importante inicia r o 
monitoramento. Em outras indústrias os Salários e Encargos jamais seriam dívidas, mas como no futebol o mês costuma durar 90 dias para 
muitos clubes, é fundamental incluí - los na conta. Assim como excluímos os Ativos a Receber, visto que nem sempre são líquidos e certos.
Trabalhamos de maneira pragmática: atrasar esses pagamentos pode significar um grande problema para os clubes, e a forma de e vitar os 
atrasos depende de ter dinheiro em caixa.

DÍVIDA LÍQUIDA | Para fins de análise de dívida líquida excluímos a posição de Disponibilidades da soma total das dívidas. Assim, nos gráfic os 
estão apresentadas as dívidas brutas por tipo, com a dívida total líquida.
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INVESTIMENTOS | Os valores são obtidos a partir do cruzamento de informações de Fluxo de Caixa, da nota explicativa do Intangível (adições)  e 
da conciliação que fazemos utilizando informações da DRE.

FONTES | Todos os dados econômico -financeiros foram obtidos através das demonstrações financeiras dos clubes e tratados sob critérios 
técnicos definidos neste material. Sempre que a fonte for diferente será citada no dado divulgado.

SAFs |  A análise dos números das Sociedades Anônimas do Futebol levou em consideração as demonstrações financeiras da SAF, e fora m 
adicionadas as dívidas da Associação correspondente. O objetivo é mapear o cenário mais complexo que as SAFs podem encontrar no futuro.

LIGA FORTE UNIÃO (LFU)|  As análises consideram as receitas oriundas da venda de percentual dos direitos comerciais futuros d os clubes que 
integram a LFU como não -recorrentes,e não operacionais. Logo, não estão considerados em análises que tratam do desenvolvimento 
operacional do futebol. A avaliação dessas receitas está considerada na análise individual de cada clube, no item «Fluxo de C aixa».
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Todas as análises financeiras foram feitas a partir de informações públicas apresentadas pelos clubes. Quando a 
informação era insuficiente, utilizamos premissas e dados terceiros para obter a melhor aderência possível à realidade.

Neste relatório não recomendamos qualquer tipo de investimento em títulos patrimoniais ou títulos de dívidas. O objetivo é 
apresentar um raio-x do futebol brasileiro aos torcedores e demais stakeholders.

Para aprofundamento e mais informações, contatar os autores.



Aquecimento
Por Campo de Ação
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O Futebol Brasileiro em 2024
Clubes profissionais em atividade

Clubes em atividade são os clubes filiados disputando algum campeonato oficial profissional seja da CBF seja das Federações E staduais.
Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais.
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O Futebol Brasileiro em 2024
Clubes filiados por atividade

.Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais.

O gráfico ao lado mostra os clubes que disputam 
alguma competição oficial das Federações ou CBF.

Algumas federações estaduais, além das competições 
profissionais, também promoviam campeonatos 
amadores, de ligas, de base e feminino. 

Antigamente, as equipes que queriam participar dessas 
competições tinham de participar também dos 
campeonatos profissionais, isso mudou e nos últimos 
anos. 

As federações passaram a aceitar filiações de clubes 
apenas para as categorias de base ou futebol feminino, 
por exemplo. 

Já os clubes que se dedicam apenas ao futebol 
amador, continuam a ter suas filiações às Ligas 
Municipais, que por sua vez são filiadas às federações 
estaduais.
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O Futebol Brasileiro em 2024
Clubes filiados por pessoa jurídica

.Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais.

Os gráficos acima trazem duas informações importante: a primeira é do aumento de clubes empresariais, com maior penetração da s SAFs. A outra é o 
crescimento de clubes empresariais que fazem apenas categorias de base, reforçando a ideia de que este é um modelo de negócio s que atrai cada vez 
mais investidores.

Evolução da tipologia de clubes filiados disputando exclusivamente 
competições oficiais de categorias de base, estaduais e nacionais.
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Evolução dos clubes -empresa
Em São Paulo, por categoria

Fonte: Campo de Ação e Federação Paulista de Futebol

À esquerda, a evolução do número de clubes filiados à FPF por 
tipologia (Associação ou Empresa). A partir de 2022, a FPF 
passou a aceitar filiação para clubes que atuem apenas com 
categorias de base, que em 2023, já eram 20 novos filiados.

Acima, o percentual de clubes empresa desde 2014, mostrando 
uma clara tendência que foi acentuada fortemente pela 
possibilidade de se trabalhar apenas categorias de base.
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O Futebol Brasileiro em 2024
Clubes em atividade por região

Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais

À esquerda o percentual de clubes profissionais  em atividade por região do Brasil.
No mapa à direita a variação do número de clubes profissionais em atividade de 
2023 para 2024.

O Sudeste , que no início representou 100%, depois 80% dos clubes em atividade 
chega em 2024 com 28% de participação, o menor patamar histórico.  Por outro 
lado,  Norte (maior valor histórico) e Nordeste  ganharam espaço em 2024.
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O Futebol Brasileiro em 2024
Histórico de participações dos Clubes da Série A 

Fonte: Campo de Ação e CBF.

O que é um clube de Série A?
A história estabelece certa classificação a 
respeito da posição de um clube na pirâmide do 
futebol. Quanto maior a história de um clube 
numa divisão, mais característico dessa divisão 
ele é, e maior seu valor intrínseco. Trata -se de um 
processo em constante evolução, cada vez mais 
baseado na capacidade de gestão dentro e fora 
de campo.



23

O Futebol Brasileiro em 2024
Histórico de participações dos Clubes da Série B 

O que é um clube de Série B?
Os números mostram que a Série B de 2024 
tem entre seus participantes clubes com 
história na Série A, como Guarani, Sport e 
Chapecoense. Assim como, alguns clubes 
passaram a ser cativos da Série B. Das 20 
equipes do campeonato 2024, 13 tem nos seu 
histórico recente, prevalência na 2ª divisão .

Fonte: Campo de Ação e CBF.
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O Futebol Brasileiro em 2024
Clubes por Estado
nas Séries A, B, C e D

Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais

As 128 equipes que disputaram as ligas nacionais em 
2024. Os Estados em cinza mais escuro são aqueles 
que só tem times na Série D (4ª Divisão). Os demais 
tem as cores dos seus representantes nas principais 
ligas por ordem de importância e o número de 
participantes por divisão.

O mapa mostra a concentração das equipes nos 
principais Estados, onde apenas 10 das 27 unidades 
federativas têm clubes na Série A.
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O Futebol Feminino em 2024
Clubes em atividade e % por Região

Clubes em atividade são os clubes filiados disputando algum campeonato oficial profissional seja da CBF seja das Federações E staduais.
Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais.
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O Futebol Feminino em 2024
Clubes por Estado
nas Séries A1, A2 e A3.

Fonte: Campo de Ação, CBF e Federações Estaduais



Finanças
Por Cesar Grafietti



Receitas
Por Cesar Grafietti



Série A 2024
Receitas Totais
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Para fins de análise as receitas do Botafogo SAF foram estimadas a partir de dados de mercado.
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Maior valor da história da Série A.



Série A 2024
Receitas Recorrentes
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Para fins de análise as receitas do Botafogo SAF foram estimadas a partir de dados de mercado.

Também o valor da história da 
Série A, mas num ritmo de 
crescimento inferior às receitas 
totais.



Série A 2024
Comparativo de Receitas
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O resultado é de voltarmos a aumentar a dependência nas receitas com Transferências de Atletas para fechar as contas.
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Breakdown  de Receitas Brutas
Série A 2024
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Redução de Direitos de Transmissão podem estar associados ao câmbio e à falta de 
informações do Botafogo. Ainda assim, o valor justo deve apontar variação menor que 
nas demais receitas, indicando redução de participação no consolidado, o que é uma 
tendência no mundo.

Demais receitas crescem acima da inflação, indicando potencial de expansão da 
indústria. Trataremos mais sobre este tema nos respectivos capítulos.

Receitas Brutas da Série A do Brasileiro

2023 2024 Dif. Var. %

Direitos de Transmissão 3.289 3.264 (25) (1 %)

Comerciais 1.866 2.070 204 11% 

Transferência de Atletas 1.715 2.328 613 36% 

Matchday 1.521 1.634 112 7% 

Outros 886 910 24 3% 

TOTAL 9.277 10.206 929 10% 

Fonte: DFs dos Clubes

R$ milhões corrigidos pelo IPCA



Breakdown  de Receitas Recorrentes
Comparativo com ligas europeias
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Comparada às principais ligas europeias, a Série A brasileira tem uma boa distribuição de receitas entre as linhas. Já é meno s dependente das 
receitas com direitos de transmissão, o que aumenta a presença proporcional de matchday  e comerciais. Deixa uma indicação de que ainda há 
espaço para crescimento nas receitas comerciais, mas que o matchday  carece de melhor estudo para avaliarmos viabilidade de crescimento, que 
pode vir através de maior taxa de ocupação. Trataremos disso nos respectivos  capítulos.



Receitas Totais Brutas
Comparativo por Clube ν Série A 2024 + Santos
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Receitas Totais Brutas - Série A 2024 + Santos
2023 2024 Dif. Var. %

Flamengo 1.413 1.287 (127) (9)%

Palmeiras 859 1.128 268 31%

Corinthians 981 1.120 139 14%

São Paulo 713 732 19 3%

Fluminense 504 684 180 36%

Atlético MG 467 607 140 30%

Botafogo * 372 540 168 45%

Internacional 424 517 93 22%

RB Bragantino 512 504 (8) (2)%

Athletico 477 497 19 4%

Grêmio 452 490 38 8%

Santos 427 436 9 2%

Vasco 353 408 55 16%

Cruzeiro 255 372 116 46%

Bahia 185 298 113 61%

Fortaleza 271 269 (2) (1)%

Cuiabá 147 224 78 53%

Vitória 76 186 110 145%

Juventude 50 135 84 167%

Atlético GO 30 110 80 271%

Criciúma 42 101 59 143%
R$ milhões - Corrigidos 
pelo IPCA

* Números de 2024 para o Botafogo são estimados.

As receitas por clube estão separadas em 
ľƇƚĿƚǈΨϓĿƚƏϓņŌǈǔģƿǜŌϓƽģǀģϓƚϓψťǀǜƽƚϓņƚϓľűƇŬĻƚωέ

Há um segundo bloco, dos clubes que faturaram acima de 
R$ 600 milhões, mas não atingiram o bilhão. O São Paulo 
parece estar estabelecido no grupo, mas Fluminense e 
Atlético MG tendem a retornar ao escalão de baixo por 
conta de receitas variáveis e não recorrentes em 2024.

Temos um platô, com clubes na casa dos R$ 
500 milhões. A este grupo podem se juntar 
Santos, Vasco e Grêmio.
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Pareto das Receitas Totais de 2024 da Série A 
R$ milhões

Receita Acumulado

Avaliação de Concentração de Receitas

Receita Part % Acumulado

Flamengo 1.287 12,6% 13%

Palmeiras 1.128 11,1% 24%

Corinthians 1.120 11,0% 35%

São Paulo 732 7,2% 42%

Fluminense 684 6,7% 49%

Atlético MG 607 6,0% 55%

Botafogo * 540 5,1% 60%

Internacional 517 5,1% 65%

RB Bragantino 504 4,9% 70%

Athletico 497 4,9% 75%

Grêmio 490 4,8% 79%

Vasco 408 4,0% 83%

Cruzeiro 372 3,6% 87%

Bahia 298 2,9% 90%

Fortaleza 269 2,6% 93%

Cuiabá 224 2,2% 95%

Vitória 186 1,8% 97%

Juventude 135 1,3% 98%

Atlético GO 110 1,1% 99%

Criciúma 101 1,0% 100%

R$ milhões

* Números de 2024 para o Botafogo são estimados.

Praticamente metade da receita 
dos clubes da Série A esteve 
concentrada em 2025 nos 5 
maiores clubes.
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Ao mesmo tempo, não tivemos aumento nos níveis de concentração em 2024, semelhantes ao do ano 
anterior. E, em ambos, menos concentrados que em 2022, quando tivemos mais clubes de maior porte na 
Série B.



Concentração x Performance
Série A

37

Flamengo Botafogo

Palmeiras Palmeiras

Corinthians Flamengo

São Paulo Fortaleza

Fluminense Internacional

Atlético MG São Paulo

Botafogo* Corinthians

Internacional Bahia

RB Bragantino Cruzeiro

Athletico Vasco

Grêmio Vitória

Vasco Atlético MG

Cruzeiro Fluminense

Bahia Grêmio

Fortaleza Juventude

Cuiabá RB Bragantino

Vitória Athletico

Juventude Criciúma

Atlético GO Atlético GO

Criciúma Cuiabá

Ranking de 

Receitas

Classificação da 

Série A 24

Quando comparamos receitas com desempenho, o ano de 2024 mostrou redução nessa relação. 
Dos 5 primeiros colocados na Série A, 3 não estavam entre as 5 maiores receitas (Botafogo, 
Fortaleza e Internacional). 

Positivamente o Fortaleza foi o destaque, mas veremos mais adiante a que custo. Do outro lado, 
Fluminense, RB Bragantino e Athlético  PR tiverem desempenho bastante inferior às receitas 
auferidas, tornando -os os menos eficientes de 2024.

Classificação 2 clusters acima do ranking

Classificação 1 cluster acima do ranking

Classificação abaixo do ranking
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1º ao 5º 6º ao 10º 11º ao 15º 16º ao 20º

No gráfico ao lado compilamos as receitas dos 
clubes de acordo com a classificação na Série A 
do Campeonato Brasileiro nos últimos 5 anos. O 
exercício foi verificar, com 95% de grau de 
certeza, qual o nível de receitas para 4 blocos 
(clusters) de classificação, de 5 em 5 clubes.

A leitura indica que para estar entre 5 primeiros é 
necessário ter receitas entre R$ 608 milhões e R$ 
726 milhões, e assim sucessivamente.

O exercício mostra que ter mais dinheiro deveria 
ser condição necessária para atingir melhores 
colocações, porque no passado foi assim, ao 
mesmo tempo em que ter menos dinheiro 
aumenta a necessidade de eficiência e gestão 
para não acabar no grupo de risco de 
rebaixamento.

608.139 ; 726.982 

381.649 ; 451.386 

290.821 ; 366.401 

176.206 ; 220.158 

 -

 100.000
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Distribuição dos Intervalos de Receitas Totais por Cluster
2020/2024 - R$ milhões em Receitas Totais
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Posição 2023 2024

1 869.146 540.000

2 452.027 1.127.600

3 467.437 1.286.600

4 1.413.108 269.000

5 372.147 516.700

6 511.780 732.000

7 504.023 1.119.800

8 437.141 298.100

9 424.142 371.500

10 270.986 407.700

11 713.473 186.200

12 146.552 607.000

13 977.016 684.300

14 255.051 489.800

15 352.543 134.500

16 185.025 503.700

17 427.077 496.600

18 102.838 100.900

19 178.001 109.600

20 205.572 224.200

Mediana 425.610 493.200

R$ milhões corrigidos pelo IPCA

Receita na posição e comparação 

com a mediana da temporada

No gráfico acima temos a média de receita por cluster, e a presença de Botafogo e Fortaleza derrubaram a média 
do primeiro grupo. Enquanto isso, nos demais grupo houve aumento da média, explicado pelo aumento da 
receita em termos reais ao longo dos anos.

Na tabela ao lado comparamos as receitas dos clubes em 2023 e 2024 com a média da amostra da competição, 
indicando em azul  mais escuro os clubes que tiveram receita acima da mediana. O resultado é o esperado: na 
parte de cima da tabela há concentração de clubes acima da mediana. 
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Trazemos o estudo para a realidade da Série A de 2024, e indicamos quais os clubes que 
se comportaram melhor e pior na competição. 

Anotados em vermelho estão os que ocuparam clusters inferiores ao potencial de suas 
receitas, enquanto em verde temos aqueles que estiveram acima do potencial. 

Esta tabela tem uma leitura que balanceia a das páginas anteriores: a receita é 
condição necessária, mas não suficiente para garantir desempenho esportivo. Nos dois 
primeiros clusters há predominância de clubes cujos desempenhos foram acima do 
potencial de receita.

Logo, a máxima de que um sistema de fair play financeiro que controle os gastos seria 
um caminho para a concentração de desempenho não encontra eco na realidade de 
2024. 

Ao mesmo tempo, as duas maiores receitas estão posicionadas dentro do cluster mais 
alto e próximas ao título.  O fato é que ter mais dinheiro ajuda, mas gestão é 
fundamental. 

Comparativo entre os clusters de desempenho histórico e as 
receitas dos clubes da Série A de 2024 por performance

Posição Intervalo de 
Receita

Clube Receita

1

607,1 726,1

Botafogo 540 

2 Palmeiras 1.128 

3 Flamengo 1.287 

4 Fortaleza 269 

5 Internacional 517 

6

381,6 451,4

São Paulo 732 

7 Corinthians 1.120 

8 Bahia 298 

9 Cruzeiro 372 

10 Vasco 408 

11

290,8 366,4

Vitória 186 

12 Atlético MG 607 

13 Fluminense 684 

14 Grêmio 490 

15 Juventude 135 

16

176,2 220,2

RB Bragantino 504 

17 Athletico 497 

18 Criciúma 101 

19 Atlético GO 110 

20 Cuiabá 224 

R$ milhões
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2023 2024 Dif. Var. %

Flamengo 1.122 1.210 88 8%

Corinthians 789 852 63 8%

São Paulo 587 639 52 9%

Palmeiras 663 623 (40) (6)%

Atlético MG 351 491 141 40%

Botafogo* 320 480 160 50%

Fluminense 487 416 (71) (15)%

Grêmio 400 407 6 2%

RB Bragantino 491 382 (109) (22)%

Internacional 363 339 (25) (7)%

Vasco 250 300 50 20%

Cruzeiro 233 297 63 27%

Athletico 318 288 (30) (9)%

Fortaleza 235 265 30 13%

Bahia 179 262 83 46%

Vitória 69 185 115 167%

Juventude 48 131 83 174%

Cuiabá 128 110 (19) (14)%

Atlético GO 21 103 82 399%

Criciúma 41 99 58 142%

R$ milhões corrigidos pelo IPCA

* Receitas de 2024 estimadas para o Botafogo

Receitas de 2023/2024 estimadas para o RB Bragantino

Aqui o Flamengo segue sendo o único bilionário, o que mostra 
sua força em relação aos demais. Mas o Corinthians já ocupa um 
posto destacado em relação aos demais, ajustando -se à lógica 
do tamanho das torcidas.

São Paulo e Palmeiras formam um 3º grupo e fecham a relação de maiores 
receitas recorrentes, não por acaso associadas ao tamanho das torcidas.

Depois temos um bloco de clubes que têm maior 
presença regional e inclui o RB Bragantino, impulsionado 
pelas receitas do grupo controlador. 

Vasco e Cruzeiro são clubes que estão ainda 
atrás. Duas SAFs que precisam encontrar o 
caminho mais bem estruturado para 
recuperar espaço.
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Comparativo entre Receitas Totais e Recorrentes - 2024
R$ milhões 

Total Recorrente % de Recorrente sobre Total

Cuiabá 224 110 49%

Palmeiras 1.128 623 55%

Athletico 497 288 58%

Fluminense 684 416 61%

Internacional 517 339 66%

Vasco 408 300 74%

RB Bragantino 504 382 76%

Corinthians 1.120 852 76%

Cruzeiro 372 297 80%

Atlético MG 607 491 81%

Grêmio 490 407 83%

São Paulo 732 639 87%

Bahia 298 262 88%

Botafogo 540 480 89%

Atlético GO 110 103 94%

Flamengo 1.287 1.210 94%

Juventude 135 131 97%

Criciúma 101 99 98%

Fortaleza 269 265 99%

Vitória 186 185 99%

R$ milhões

 Receitas estimadas para o Botafogo

 Receitas recorrentes do RB Bragantino são estimadas.

% de Recorrente 

sobre Total
RecorrenteTotal



Direitos de Transmissão
Por Cesar Grafietti



Direitos de Transmissão
Clubes da Série A 2024

44

Para fins de análise as receitas do Botafogo SAF foram estimadas a partir de dados de mercado.

Temos alguns potenciais efeitos para 
esta redução: (i) presença do Santos na 
Série B. (ii ) ausência de números do 
Botafogo, e ( iii ) receitas de competições 
internacionais. 

As movimentações entre 2022 e 2024 
reforçam o entendimento de que as 
receitas com direitos de transmissão 
estão estagnadas e são de 
movimentação mais lenta. 

Para 2025 é esperado aumento dos 
valores recebidos na Série A, fruto da 
renegociação para os próximos 5 anos. 
Significa que apenas em 2030 teremos 
alterações significativas.
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2023 2024 Var.

Flamengo 443 454 11

Corinthians 334 295 (39)

Botafogo 161 285 124

Atlético MG 170 248 78

Palmeiras 275 244 (32)

São Paulo 272 239 (33)

Grêmio 202 179 (24)

Fluminense 291 167 (124)

Vasco 124 146 22

Internacional 177 142 (35)

Cruzeiro 107 138 31

Fortaleza 117 118 2

Bahia 80 113 33

Juventude 34 94 60

Vitória 21 91 70

RB Bragantino 90 81 (9)

Criciúma 15 60 46

Atlético GO 11 58 47

Athletico 84 58 (26)

Cuiabá 78 56 (22)
R$ milhões 
corrigidos pelo IPCA

Receita de 2024 do Botafogo é estimada

Receitas de 2023 e 2024 estimadas para o RB Bragantino

Flamengo e Corinthians tiveram o último ano de receitas 
mínimas no pay -per -view. A partir de 2025 apenas o Corinthians 
terá um colchão por tempo limitado. Em 2024 Flamengo recebe 
a premiação pela Copa do Brasil, mantendo a primeira posição 
no ranking de receitas.

Botafogo e Atlético MG estão turbinados 
pela final da Libertadores e da Copa do 
Brasil (Atlético).

Clubes que vieram da Série B mostram a 
diferença em relação á Série A.
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